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Espaço simbólico: 
a luz e o caminho 
são os principais 
símbolos da cele-
bração deste do-
mingo. Nossa pro-
posta indica uma 
flor branca sobre 
um suporte que, na 
extremidade, tem 

uma luz acesa. Poderá ser uma vela. O sim-
bolismo é muito claro: quem se deixa ilumi-
nar pela luz de Jesus torna-se brilhante, 
transforma sua vida em beleza.  

 

 

 

I Ritos Iniciais 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 
 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD: Liturgia VII, faixa 14 - Paulus) 
 

Exulte de alegria quem busca a Deus, / 
quem busca a Deus, / quem busca a 
Deus; / sua face é tudo o que eu queria! 
 

1. Que se abram seus ouvidos ao clamor 
dos meus pedidos! / Se dos erros vais lem-
brar, quem, Senhor, vai aguentar? / Porque 
há em ti perdão, / todos te respeitarão! 
 

2. No Senhor minh‘alma espera, eu confio 
em sua Palavra. / O vigia espera o sol, eu 
espero o meu Senhor. / Seu amor, sua pie-
dade nos libertam da maldade! 
 

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos 
confiemos! / No Espírito cantemos, uns aos 
outros consolemos. / Ao Deus vivo celebre-
mos e um louvor, contrito, demos! 

 
1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  AS:  Amém! 
 

PR: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, esteja con-
vosco. 
 

AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 

2 - ATO PENITENCIAL 
 

PR: O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai (pausa). 
 

AS: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes / por pensamentos e palavras, / atos 
e omissões, / por minha culpa, minha tão 
grande culpa. / E peço à Virgem Maria, / aos 
anjos e santos e a vós, / irmãos e irmãs, / 
que rogueis por mim a Deus nosso Senhor. 
 

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS: Amém. 
 

PR: Senhor, tende piedade de nós. 
AS: Senhor, tende piedade de nós. 
  

PR: Cristo, tende piedade de nós.  
AS: Cristo, tende piedade de nós.  
 

PR: Senhor, tende piedade de nós.  
AS: Senhor, tende piedade de nós. 
 

3 - GLÓRIA           (rezado ou cantado) 
 

PR: Glória a Deus nas alturas:  
1) e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. 2) Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 1) Nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, 2) nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 1) nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. 2) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 1) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 2) Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. 
1) Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 2) Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. 1) Só vós sois o Santo.  Só vós o 
Senhor. 2) Só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo. 1) Com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. AS: Amém! 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Deus eterno e todo-poderoso, aumen-
tai em nós a fé, a esperança e a caridade e 
dai-nos amar o que ordenais para conse-
guirmos o que prometeis.  Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.  AS:  Amem! 

 

 

 

II - Liturgia da Palavra 

 

COMENTÁRIO  (Facultativo) 
 

1ª LEITURA  (Jr 31,7-9) 
 

Leitura do Livro do Profeta Jeremias. 
– 7Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por 
Jacó, aclamai a primeira das nações; tocai, 
cantai e dizei: ‘Salva, Senhor, teu povo, o 
resto de Israel’. 8Eis que eu os trarei do país 
do Norte e os reunirei desde as extremida-
des da terra; entre eles há cegos e aleija-
dos, mulheres grávidas e parturientes: são 
uma grande multidão os que retornam. 9Eles 
chegarão entre lágrimas e eu os receberei 
entre preces; eu os conduzirei por torrentes 
d'água, por um caminho reto onde não tro-
peçarão, pois tornei-me um pai para Israel, 
e Efraim é o meu primogênito”.   
– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus!  
 

SALMO  RESPONSORIAL  125(126) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano B  Vol II - Faixa 
29  - Paulus) 
 

Maravilhas fez conosco o Senhor, exulte-
mos de alegria! 
 

1. Quando o Senhor reconduziu nossos ca-
tivos, / parecíamos sonhar; / encheu-se de 
sorriso nossa boca, / nossos lábios, de can-
ções. 
 

2. Entre os gentios se dizia: / “Maravilhas fez 
com eles o Senhor!” / Sim, maravilhas fez 
conosco o Senhor, / exultemos de alegria! 
 

3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, / como 
torrentes no deserto. / Os que lançam as se-
mentes entre lágrimas, / ceifarão com ale-
gria. 
 

4. Chorando de tristeza sairão, / espalhando 
suas sementes; / cantando de alegria volta-
rão, / carregando os seus feixes! 
 

2ª LEITURA  (Hb  5,1-6) 
 

Leitura da Carta aos Hebreus. 

– 1Todo sumo sacerdote é tirado do meio 

dos homens e instituído em favor dos ho-
mens nas coisas que se referem a Deus, 



‘ 

  

para oferecer dons e sacrifícios pelos peca-
dos. 2Sabe ter compaixão dos que estão na 
ignorância e no erro, porque ele mesmo 
está cercado de fraqueza. 3Por isso, deve 
oferecer sacrifícios tanto pelos pecados do 
povo, quanto pelos seus próprios. 4Ninguém 
deve atribuir-se esta honra, senão o que foi 
chamado por Deus, como Aarão. 5Deste 
modo, também Cristo não se atribuiu a si 
mesmo a honra de ser sumo sacerdote, mas 
foi aquele que lhe disse: “Tu és o meu Filho, 
eu hoje te gerei”. 6Como diz em outra pas-
sagem: “Tu és sacerdote para sempre, na 
ordem de Melquisedec”.  – Palavra do Se-
nhor. 
AS:   Graças a Deus! 
 

EVANGELHO  (Marcos 10,46-52) 
 

(CD: Liturgia VI, melodia da faixa 20 - Paulus)  
 

Aleluia, aleluia, aleluia! (2x) 
 

Pois eu sou a luz do mundo, / quem nos 
disse foi o Senhor. / Quem me segue vai ter 
luz, / vai da vida ter o fulgor! 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 

✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

   Naquele tempo, 46Jesus saiu de Jericó, 
junto com seus discípulos e uma grande 
multidão. O filho de Timeu, Bartimeu, cego 
e mendigo, estava sentado à beira do cami-
nho. 47Quando ouviu dizer que Jesus, o Na-
zareno, estava passando, começou a gritar: 
“Jesus, filho de Davi, tem piedade de mim!” 
48Muitos o repreendiam para que se ca-
lasse. Mas ele gritava mais ainda: “Filho de 
Davi, tem piedade de mim!” 49Então Jesus 
parou e disse: “Chamai-o”. Eles o chama-
ram e disseram: “Coragem, levanta-te, Je-
sus te chama!” 50O cego jogou o manto, deu 
um pulo e foi até Jesus. 51Então Jesus lhe 
perguntou: “O que queres que eu te faça?” 
O cego respondeu: “Mestre, que eu veja!” 
52Jesus disse: “Vai, a tua fé te curou”. No 
mesmo instante, ele recuperou a vista e se-
guia Jesus pelo caminho. 
– Palavra da Salvação. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 

 
5 – PROFISSÃO DE FÉ      (dois coros)  
 

PR: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, cri-
ador do céu e da terra: 
1) e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, 2) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; 1) nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pila-
tos, 2) foi crucificado, morto e sepul-
tado; 1) desceu à mansão dos mortos; 

ressuscitou ao terceiro dia; 2) subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 1) donde a de vir a julgar 
os vivos e os mortos. 2) Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, 1) na 
comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, 2) na ressurreição da carne, na 
vida eterna.    AS: Amém!   
 

6 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, a exemplo do cego do 
Evangelho, peçamos a Jesus que faça bri-
lhar em nós e no mundo a luz da fé e da 
verdade. Digamos: 
  

AS: Senhor, vem em nosso auxílio! 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

PR: Concluamos, juntos, com a oração da 
Campanha Missionária: 
 

AS: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / nós 
Vos louvamos e bendizemos pela Vossa 
comunhão, / princípio e fonte da missão. 
/ Ajudai-nos, à luz do Evangelho da paz, / 
a testemunhar com esperança, / um 
mundo de justiça e diálogo, / de honesti-
dade e verdade, / sem ódio e sem violên-
cia. / Ajudai-nos a sermos todos irmãos 
e irmãs, / seguindo Jesus Cristo rumo ao 
Reino definitivo. / Amém!   

 
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 
COMENTÁRIO - (Facultativo) 
 

7 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

(CD: Liturgia VII, faixa 12 - Paulus)  
 

1 – Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo pão que nós recebemos, / foi 
de graça e com amor. 
 

O homem que trabalha / faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons / 
que nós vamos repartir. 
 

2 - Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo vinho que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.  
 

3 - E nós participamos / da construção do 
mundo novo / com Deus, que jamais des-
preza / nossa imensa pequenez. 
 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR: Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-
rendas que colocamos diante de vós, e seja 
para vossa glória a celebração que realiza-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.      
AS: Amém! 
  

8 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio: O mistério pascal e o povo de Deus 
(Missal, páginas 428/482). 
 

9 - PAI-NOSSO 
 

PR: Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousa-
mos dizer: 
 

AS: Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a nós 
o vosso reino, seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos daí hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós perdo-
amos a quem nos tem ofendido, e não 
nos deixeis cair em tentação, mas livrai-
nos do mal. 
 

PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda de Cristo salvador. 
 

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-
lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Es-
pírito Santo.  AS:   Amém! 
 

PR:  A paz do Senhor... 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 

PR: Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 

 



 

CANTO DE COMUNHÃO  
(CD Liturgia IX, faixa 13, exceto o refrão) 
 

Veio o filho do homem ao mundo / para 
dar sua vida por muitos; / foi o preço da 
libertação / quem se faz, nesta mesa, teu 
pão! 
 

SALMO 113/112 
 

1 - Louvai, ó servos do Senhor, louvai, / ao 
nome santo do Senhor cantai! / Agora e 
para sempre é celebrado, / desde o nascer 
ao pôr do sol louvado. 
 

2 - Acima das nações domina Deus, / sua 
glória é maior que os altos céus. / Ninguém 
igual a Deus, que das alturas / se inclina 
para olhar as criaturas! 
 

3 - Do chão levanta o fraco humilhado / e tira 
da miséria o rejeitado. / Faz deles com os 
grandes uma família, / da estéril mãe feliz de 
filhos. 
 

4 - Louvado seja o Pai, Deus Criador, / lou-
vado seja o Filho Redentor! / Louvado seja 
o Espírito de Amor: / Três vezes Santo, Al-
tíssimo Senhor! 

 
10 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

PR:  Ó Deus, que os vossos sacramentos 
produzam em nós o que significam, a fim de 
que um dia entremos em plena posse do 
mistério que agora celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor.    AS:  Amém! 

 

 

 

IV - Ritos Finais 

 
11 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 

 

12 - BÊNÇÃO FINAL 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 
 

PR:  Estendei, Senhor, sobre os vossos fiéis 
a vossa mão protetora, para que vos bus-
quem de todo o coração e mereçam conse-
guir o que vos pedem. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 

AS:  Amém! 
 

PR. ou Diácono: Ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe! 

AS:  Graças a Deus! 
 

LOUVOR FINAL    
 

(Letra com adaptações inspiradas na Evan-
gelii Gaudium) 
 

Vai, vai, missionário do Senhor, / vai traba-
lhar na messe com ardor. / Cristo também 
chegou para anunciar:  / não tenhas medo de 
evangelizar!  
 

1. Chegou a hora de sairmos com alegria / 
semeando a Palavra que a Igreja nos confia 
pra construção do Reino do Senhor:  / vai, 
meu irmão, com coragem e com amor. 
 

2. Se és cristão, és também comprometido, / 
chamado foste tu e também foste escolhido  
pra construção do Reino do Senhor:  / vai, 
meu irmão, sem reserva e sem temor. 

 
13 - REFLEXÃO 
 

Curado para seguir de Jesus 
 

 Domingo com o segundo turno das Elei-
ções 2018, quando conheceremos o novo 
presidente da república e alguns governa-
dores.  Na Diocese de Barreiras, acontece, 
na noite do sábado, apresentação do Padre 
Verneson Francisco de Souza como Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida – 
LEM.  Padre Verneson está se transferindo 
da Paróquia São João Batista – Barreiras, 
depois de seis anos de fecundo e eficiente 
ministério. 
 Lemos neste domingo, Mc 10,46-52. É o 
último milagre do evangelho de Marcos. O 
primeiro foi a cura de um homem possuído 
do demônio na sinagoga de Cafarnaum 
(1,22-26), o último é a cura de um cego, 
quando Jesus saía de Jericó. 
 A narração é muito viva. Jesus saía de 
Jericó, Bartimeu, cego e mendigo, sentado 
à beira do caminho, percebendo que Jesus 
passava, começou a gritar: “Jesus, filho de 
Davi, tem piedade de mim!”. Muitos o repre-
endiam para que ele se calasse. Ele, porém, 
grita sempre mais forte. 
 Jesus, ao invés de continuar o seu cami-
nho, para e manda chamá-lo. O cego, joga 
fora o seu manto, dá um pulo e foi até Jesus. 
Se vê a força da fé! Pula! Quando o Senhor 
dá o seu sinal de acolhimento, de atenção, 
devemos dar um pulo. O manto para um 
cego era a coberta da noite. Era o seu refú-
gio, a sua casa, a sua única propriedade! Di-
ferente do jovem rico, está disposto a tudo, 
abandona a sua segurança. 
 Consegue o milagre quem sabe gritar. 
Quem levanta a voz mais forte, quem perse-
vera, quem acredita que Deus pode fazer 
coisas impossíveis! Bartimeu grita sempre 

mais forte: “Jesus Filho de Davi, tem pie-
dade de mim!”. Não perde a coragem, per-
severa, insiste! Sabe que Jesus é um Mes-
sias cheio de compaixão: o seu pedido cor-
responde à natureza de Jesus! 
 A narração não termina com a cura fí-
sica. Ele quer curar o seu coração, quer um 
outro destino para a sua vida! Diz que o 
cego seguiu a Jesus “pelo caminho”.  
 Com a visão, ao invés de ir embora para 
casa, viver com os seus parentes, agora 
pode andar por todos os caminhos, pode ir 
em todos os lugares da cidade – ir às festas, 
ao invés de dar impulso às suas aspirações 
naturais, prefere ficar com Jesus! Aproveita 
do milagre para se tornar discípulo de Je-
sus! Não quer somente ver Jesus, mas es-
cutando-o, amá-lo! Não é um caminho que 
conduz à glória do mundo, às paixões de-
sordenadas.  
 Os caminhos largos de hoje conduzem à 
escravidão. Ele prefere “o caminho que ini-
cialmente parece estreito, mas conduz à 
vida!” É o caminho da cruz, da doação de si 
mesmo! 
 A fé é ouvidos para ouvir, boca para gri-
tar, pés para correr a Jesus, mãos para lan-
çar longe o manto e olhos para ver e seguir 
Jesus. 
 Hoje o termo “cego” está reservado à ce-
gueira moral da ignorância, a insensibili-
dade! Diz-se hoje “deficiente visual”. Então, 
Bartimeu não é um cego; é só «deficiente 
visual». Com o coração vê melhor do que os 
outros que estão ao seu lado. Ele vê o poder 
de Jesus! Conta com os seus prodígios! Por 
ele tem a fé, alimenta a esperança. Tem 
uma visão interior que lhe ajuda a recuperar 
a visão exterior das coisas: «Tua fé te sal-
vou», diz-lhe Jesus. 
 Aconteceu uma transformação impossí-
vel: um homem era cego e agora está 
vendo, estava sentado à beira do caminho, 
abandonado, e agora segue Jesus pelo ca-
minho! O poder de Jesus transforma um ho-
mem impotente em um discípulo corajoso! 
 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

______________________________________ 
 

14 – LEITURAS DA SEMANA 
 

2ªf.: Ef 4,32-5,8; Sl 1; Lc 13,10-17; 3ªf.: Ef 5,21-
33; Sl 127; Lc 13,18-21; 4ªf.: Ef 6,1-9; Sl 144; Lc 
13,22-30; 5ªf.: Ef 6,10-20; Sl 143; Lc 13,31-35; 
6ªf., Finados: 2Mc 12,43-36; Sl 102; 2Cor 4,14-
51; Lc 12,35-40 – ou outras do Lecionário Domi-
nical, p. 1051 em diante;  Sáb.: Fl 1,18b-26; Sl 
41; Lc 14,1.7-11. 

http://www.diocesedebarreiras.org.br/

